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Veto negociado 

• Tudo indica que a presidente Dilma vetará mesmo 
alguns pontos do novo Código Florestal que foi apro- 
vado pela Câmara, editando uma medida provisória 
que recuperaria parte do acordo acertado no Sena- 
do. Seria uma maneira de não se confrontar com o 
Congresso como um todo, alegando que foi descum- 
prido um compromisso negociado politicamente. 


Os ambientaiistas alegam 
que alguns pontos são es- 
senciais, como a obrigatori- 
edade de recomposição 
das faixas de rio que foram 
desmatadas. 

Eles entendem que, da 
maneira como foi aprova- 
do o texto, os agricultores 
ficam desobrigados de re- 
cuperar o que foi desmata- 
do, o que caracterizaria 

No acordo do Senado, 
essa obrigação era expii- 
cita no texto do novo Có- 
digo Fiorestal ejáfoi fruto 
de muita negociação, pois 
os ambientaiistas mais or- 
todoxos não queriam nem 
mesmo essa possibilida- 
de de anistia, exigindo pu- 
nição especialmente para 
os que desmataram de- 
pois do decreto de crimes 
ambientais de 2008. 

Outro ponto importante 
para os ambientaiistas é a 
obrigação de fazer o Cadas- 
tro Ambiental Rural (CAR), 
p^a definir a reserva legal e 
a Área de Preservação Per- 
manente (APP). 

Também seria preciso re- 
colocar na lei a possibilida- 
de de o Comitê de Bacias, 
onde têm assento os prefei- 
tos, os governadores, em- 
presários, determinar me- 
didas suplementares de 
proteção. 

Por fim, mas não menos 
importante, os ambienta- 
listas querem que seja reti- 
rada da legislação a per- 
missão para que sejam au- 
torizadas atividades “agro- 
pecuárias” nos topos dos 
morros, quando o acordo 
era para que apenas cultu- 
ras permanentes como ca- 
fé, maçãs ou uvas fossem 
permitidas. 

Os ambientalistas te- 
mem que a ampliação do 
conceito permita a cria- 
ção de gado nas encostas 
dos morros. 

Até o momento o governo 
não teme que o veto seja 
derrubado, pois acham diff- 
cil conseguir maioria abso- 
luta contra a presidente, 
ainda mais que o veto será 
feito em pontos específicos, 
não será total, e retomando 
o acordo do Senado. 

O ministro da Secretaria 
Geral da Presidência, Gil- 
berto Carvalho, lembrou 
que existem compromis- 
sos assumidos por Dilma 
na campanha eleitoral que 
ela honrará. 

Foi o mesmo que a pró- 
pria presidente disse para 
o ex-ministro do Meio Am- 
biente do governo Lula e 
atual secretário do gover- 
no do Rio Carlos Mine. 

Ela assegurou, mesmo 
sem falar diretamente de 
vetos, que honraria os com- 
promissos assumidos. Mine 
foi um de seus assessores 
para a área de meio ambien- 
te durante a campanha. 


A alegação do advogado 
do governador tucano de 
Goiás, Marconi Perillo, An- 
tônio Carlos de Almeida 
Castro, o Kakay, de que a 
gravação telefônica mos- 
trada pelo "Jornal Nacio- 
nal” não se refere direta- 
mente ao governador é me- 
ro subterfúgio. 

A gravação, que já se sa- 
bia constar do relatório da 
Policia Federal, mas cujo 
teor só ontem ouvimos, re- 
fere-se a conversa de dois 
auxiliares do bicheiro Car- 


linhos Cachoeira combi- 
nando a entrega de dinhei- 
ro no Palácio Pedro Ludo- 
vico Teixeira, sede do go- 
verno de Goiás, onde Peril- 
lo dá expediente. 

É quase um batom na cue- 
ca, e, mesmo que o dinheiro 
não fosse para subornar o 
governador, seria para al- 
gum de seus auxiliares com 
poder de fogo para decidir, 
o que caracteriza por si só 
que o governo de Goiás está 
ã matroca. 

Como tática de defesa de 
um processo criminal, pode 
até ser eficiente esse argu- 
mento do Kakay, inclusive a 
encenação de pedir formal- 
mente que o governador se- 
ja investigado. 

Mas politicamente Marco- 
ni Perillo está à beira do 
abismo, para felicidade do 
ex-presidente Lula. 

Outro governador, Agne- 
lo Queiroz, de Brasília, des- 
ta vez petista, também apé»- 
rece cada vez mais enrola- 
do nas teias do esquema de 
Cachoeira. 

Ontem surgiram evidênci- 
as, vazadas do relatório da 
Policia Federal, de que um 
esquema de sistema de bi- 
Ihetagem eletrônica do De- 
partamento de Transportes 
Urbanos do Distrito Federal 
estaria sendo aparelhado 
pelo grupo do bicheiro às 
custas de propinas no valor 
de R$300 mil. 

Os dois governadores, 
por sinal, enganaram seus 
companheiros de partido. 
O presidente do PSDB, de- 
putado Sérgio Guerra, 
reuniu-se com Perillo e 
depois saiu dizendo que 
não havia perigo de o 
escândalo respingar era 
seu governo. 

Também Rui Falcão, pre- 
sidente do PT, saiu defen- 
dendo o governador Agnelo 
Queiroz. A mesma situação 
vivida por nada menos que 
40 senadores que subiram 
natribuna do Senado no pri- 
meiro momento para defen- 
der a honradez do senador 
Demóstenes Torres. 

O senador Pedro Taques, 
do PDT, hoje um dos mais 
empenhados nas investiga- 
ções, foi a ele perguntar se 
havia alguma coisa a mais 
além dos presentes de ca- 
samento que recebera do 
bicheiro — uma geladeira e 
um fogão importados, lem- 
bram-se? — , e Demóstenes 
garantiu que não havia 

Pelo visto, ninguém deve 
confiar em ninguém nessa 
CPI. 


No julgamento das cotas 
raciais pelo Supremo Tri- 
bunal Federal, prevaleceu 
por unanimidade a tese do 
“preconceito positivo”, is- 
to é, um tratamento espe- 
cial para aqueles setores 
que precisam de ajuda pa- 
ra superar as desigualda- 
des históricas. 

Esse conceito, portanto, 
deve ser incorporado às 
nossas políticas públicas, 
mas eu preferia, como o mi- 
nistro Gilmar Mendes, que 
as cotas fossem definidas 
com base em critérios soci- 
ais e não raciais. 

De qualquer maneira, é 
possivel quea discussão no 
Supremo ajude a aperfeiço- 
ar o sistema de cotas para 
que ele realmente alcance 
uma reparação justa para 
as minorias. 
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SIMON SCHWARTZMAN 

'A cota cria situações de pessoas que se sentem discriminadas’ 


• SÃO PAULO. O sociólogo e presidente 
do Conselho do Instituto de Estudos 
do Trabalho e Sociedade (lets), Simon 
Schwartzman, diz ser contra a adoção 
de cotas raciais em universidades. Na 
opinião dele, elas acabam gerando 
mais discriminação. 
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• O GLOBO Porque o senhor é contra 
as cotas nas universidades ? 

SIMON SCHWARTZMAN: Não acho que 
cotas sejam uma coisa boa em geral. Con- 
sidero correta a ideia de uma política de 
ação afirmativa que dê atendimento espe- 
cial para pessoas em situação de carência. 
O que não acho correto é diferenciar as 
pessoas pela cor da pele ou pela raça. 

•Que medidas seriam mais adequadas 
que as cotas? 

SCHWARTZMAN; Mais adequado seria 
melhorar a educação para as pessoas po- 
derem chegar à universidade e não preci- 
sarem desse tipo de ajuda. Na falta disso, 
poderiam ser criados cursos que prepa- 
rassem melhor para as universidades, e 
poderiam dar ajuda financeira para quem 
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SCHWARTZMAN: duras criticas às cotas 


não tem recursos, de modo a permitir que 
as pessoas continuem estudando. Sim- 
plesmente criar cota e colocar a pessoa na 
universidade sem esse tipo de apoio, não 
significa que ela aproveitará. Vai ta* aquela 
situação de o “fulano é cotista", ou o “fula- 
no não é cotista”. Vai criar discriminação. 

• Por que o senhor acha que a discrimi- 
nação pode aumentar com as cotas? 
SCHWARTZMAN; Quando você cria uma 
situação em que você divide as pessoas 
entre cotistas e não cotistas, você está di- 


vidindo a população e tem gente que diz 
“ah, o fulano aitrou pela janela”. As pesso- 
as começam a se olhar se estranhando. 
Cria situações de pessoas que se sentem 
discriminadas, que tiveram desempenho 
melhor nas provas e não conseguiram en- 
trar na universidade, como aconteceu em 
uma das ações em avalação pelo STF. 

• Há quem diga que as cotas são uma 
forma de reparar um problema históri- 
co, desde a escravidão. Como o senhor 
vê isso? 

SCHWARTZMAN: Temos um presente ex- 
tremamente complicado, com pobreza, 
pessoas que não completam o ensino mé- 
dio ou que completam e não sabem quase 
nada. Parte dessas pessoas é negra, parte 
é branca. Temos que lidar cora o proble- 
ma da má qualidade de educação. ^ tivés- 
semos uma educação de melhor qualida- 
de, esse problema não se colocaria. 

• O senhor acha mais provável que o 
cotista abandone o curso? 
SCHWARTZMAN: Pode ficar difleU para 
ele acompanhar, porque supõe-se que 
são pessoas que não têm condições de 
entrar pelo processo tradlcionaL Ou você 
nãodebcaentrarou você deixa e dá apoio. 
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ELOÍSA MACHADO 

‘0 aproveitamento dos alunos é muito satisfatório’ 


• SÃO PAULO, A professora de pós-gra- 
duação da Faculdade de Direito da Fun- 
dação Getulio Vargas (FGV-SP) Eloísa 
Machado é a favor da adoção de cotas 
nas universidades como fator funda- 
mental para diminuir a desigualdade. 

• O G LOB 0 ; Porque a senhora ê a favor 
das cotas nas universidades? 

ELOÍSA MACHADO: Quem contesta as co- 
tas diz que não existe uma discriminação 
suficiente que justifique a adoção. Sou fa- 
vorável porque acredito que existe discri- 
minação racial no Brasil e, quando olha- 
mos os números do Ensino Supalor, ela fi- 
ca ainda mais evidente. Há pouquíssimos 
negros se formando, o que por sua vez faz 
com que poucas pessoas alcancem qua- 
dros de condução política. Isso acaba 
acarretando outras discriminações. 

•A adoção de cotas é eficaz? 

ELOÍSA; Isoladamente a cota racial, ou 
qualqura- outro tipo, como para mulheres 
no L^slatlvo, não é suficiente para supri- 
mir uma discriminação histórica. Mas, é 
uma fase importante, na medida que o en- 



ELOlSA: há poucos negros se formando 


sino ainda éo principal fator de ascensão e 
de mobilidade social Garantir o ingresso à 
universidade nãoé só imaginar o curso su- 
perior como um prêmio final, mas como 
um espaço em que novas conquistas se- 
rão fdtas, como salários melhores. 

• Que tipo de benefícios e problemas as 
cotas podem trazer? Há pessoas que di- 
zem que as cotas geram discriminação. 
ELOÍSA: O primeiro mito a ser descons- 


tnúdo é que a discriminação vai ser ainda 
mais acirrada, porque o cotista vai ficar ta- 
chado como um aluno pior, que precisou 
de ajuda para entrar na universidade Não 
é vaxiade O vestibular analisa acúmulo 
de conteúdo. Um aluno de escola pública, 
como são de fato os não brancos, já têm 
uma discriminação no ponto de partida. E 
você tem um vestibular que cobra um con- 
teúdo que não necessariamente a escola 
pública está apta a dar. E cobra conteúdos 
que não necessariamente são fundamen- 
tais para o ensino universitárto. 

• Como a senhora vê afirmações sobre a 
queda do nível de ensino comas cotas? 
ELOÍSA; A procuradora da Universidade 
de Brasília (que adota cotas) desmistifica 
isso. Ela diz que o aproveitamento dos alu- 
nos é muito satisfatório, e fica alãn do sa- 
tisfatório na média dos alunos. Essa critica 
só se baseia no preconcóto. Não tem em- 
basamento científico. Eu só vqo baiefid- 
os na adoção das cotas. Ações afirmativas, 
em geral, são transitórias. A ideia é que 
elas existam por um periododetempo pa- 
ra corrigir profundas distorções. (Mi) 
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• OUINA; As dezenas sorte- 
adas no concurso 2.882 
foram 24, 28, 34, 42 e 70. 
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